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RESUMO 

O movimento do acesso aberto está sendo impulsionado pela iniciativa Open Science, onde, em 
essência, os objetos de pesquisa e resultados obtidos em investigações vão além da produção 
documental em C&T, pois passam a incorporar também os dados que são utilizados no 
desenvolvimento dessas pesquisas. A disponibilização desses dados deve ser implementada de forma 
a possibilitar que outras iniciativas de pesquisa possam reutilizá-los no contexto de novas 
investigações. Este relato explora o uso do banco de dados do projeto Música em Periódicos 
Oitocentistas (MPO) e apresenta o protótipo com a iniciativa de compartilhamento de dados desse 
projeto. O desenvolvimento do protótipo para compartilhamento seguiu as recomendações 
apresentadas pelos princípios FAIR (Findable, Accessible, Interoperable e Reusable), pois a adoção 
desses princípios promove a melhoria no compartilhamento de dados de pesquisa. A metodologia 
utilizada combina métodos e abordagens epistemológicas, avaliando os dados de forma qualitativa e 
utilizando a revisão bibliográfica para reunir os aspectos teóricos envolvidos, além da aplicação prática 
por meio de estudo de caso para a composição dos conjuntos de dados.  Fazendo uso do processo de 
FAIRficação (FAIRfication process) sobre conjuntos de dados do projeto MPO, selecionados a partir do 
periódico A Marmota na Corte, foram definidas estruturas de recursos para elucidar o conjunto de 
dados (dataset) depositado no software CKAN - Comprehensive Knowledge Archive Network. Os 
resultados do protótipo apresentam a estrutura de dois conjuntos de dados que contém registros com 
descrições textuais de notícias sobre música no século XIX. Os conjuntos de dados estão publicados 
sob licenciamento Creative Commons Attribuition License (cc-by) e hospedados na plataforma CKAN, 
possibilitando que o seu conteúdo possa ser reutilizado por pesquisadores interessados na temática. 
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EL USO COMPARTIDO DE CONJUNTOS DE DATOS DE INVESTIGACIÓN DEL PROYECTO MÚSICA EN 
PERIÓDICOS OCHOCENTISTAS: UN PROTOTIPO CON EL USO DE LA SOLUCIÓN CKAN 

RESUMEN 

El movimiento del acceso libre se está impulsando por la iniciativa de la Ciencia Abierta, que 
presupone, básicamente, que los objetos de investigación y resultados obtenidos a través de las 
investigaciones van más allá de la producción de documentos en Ciencia y Tecnología, puesto que 
pasan a incorporar también los datos que se utilizan en el desarrollo de esas investigaciones. La 
disponibilidad de esos datos debe aplicarse a fin de posibilitar que otras iniciativas de investigación 
puedan reutilizarlos en el marco de nuevas investigaciones. Este informe analiza el uso del banco de 
datos del proyecto Música en Periódicos Ochocentistas (MPO) y presenta el prototipo que pone en 
marcha la iniciativa del uso compartido de datos de ese proyecto. El desarrollo del prototipo para el 
uso compartido siguió las recomendaciones formuladas por los principios FAIR, porque adoptar dichos 
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principios fomenta la mejora del uso compartido de datos de investigación. La metodología empleada 
mezcla métodos y enfoques epistemológicos, evaluando los datos cualitativamente y empleando la 
revisión bibliográfica hacia reunir los elementos teóricos implicados, además de su aplicación práctica 
mediante un estudio de caso que compone los conjuntos de datos.  Aprovechando el proceso de 
FAIRificación sobre los conjuntos de datos del proyecto MPO, seleccionados de la publicación periódica 
A Marmota na Corte, se definieron estructuras de recursos con el fin de dilucidar el conjunto de datos 
depositado en el software CKAN - Comprehensive Knowledge Archive Network. Las conclusiones 
obtenidas con el prototipo reúnen a la estructura de dos conjuntos de datos que contienen registros 
con descripciones textuales de notícias sobre la música en el siglo XIX, además de los recursos que 
describen la estructura semántica de los conjuntos de datos. Los conjuntos de datos se publican bajo 
licencia Creative Commons Attribuition License (cc-by) y se alojan en la plataforma CKAN, lo que 
posibilita la reutilización de su contenido por investigadores interesados en la temática. 

Palabras-Clave: Ciencia Abierta; Música en Periódicos Ochocentistas; FAIR; FAIRificación; 
Reutilización; CKAN. 

SHARING RESEARCH DATA FROM DATABASE OF THE MUSIC IN 19TH CENTURY PERIODICALS (MPO) 
PROJECT: A PROTOTYPE USING CKAN SOFTWARE 

ABSTRACT 

The open access movement is being promoted by the Open Science initiative, where, in essence, the 
research objects and results produced by investigations go beyond documentary production in S&T, as 
they also incorporate the data used in developing this research. The availability of this data must be 
implemented in such a way as to enable other research initiatives to reuse it in the context of new 
investigations. This report explores the use of the database of the Música em Periódicos Oitocentistas 
[Music in 19th Century Periodicals] (MPO) project and presents the prototype with the project's data-
sharing initiative. The development of the sharing prototype followed the recommendations 
presented by the FAIR principles (Findable, Accessible, Interoperable and Reusable), as adopting these 
principles improves the sharing of research data. The methodology used combines methods and 
epistemological approaches, evaluating the data in a qualitative way and using a literature review to 
bring together the theoretical aspects involved, as well as practical application through a case study to 
compose the data sets. Using the FAIRfication process on datasets from the MPO project, selected 
from the periodical A Marmota na Corte [The Marmot in Court], resource structures were defined to 
elucidate the dataset deposited in the CKAN software. The results of the prototype show the structure 
of two datasets containing records with textual descriptions of news about music in the 19th century. 
The datasets are published under the Creative Commons Attribuition License (cc-by) and hosted on 
the CKAN platform, allowing their content to be reused by researchers interested in the subject. 

Keywords: Open Science; Music in 19th Century Periodicals; FAIR; Reuse; CKAN. 

 

1 INTRODUÇÃO

O movimento do acesso aberto na 
produção em Ciência e Tecnologia (C&T) vem 
impulsionando o desenvolvimento de 
pesquisas. A discussão sobre o 
compartilhamento dessa produção incrementa 
e molda novos conhecimentos. Nessa direção é 
possível afirmar que a melhoria dos processos 

de disponibilização, distribuição e uso de 
informação contribui para uma redução nas 
diferenças e desigualdades de acesso à 
informação pela sociedade. 

A iniciativa de Open Science trouxe 
alguns desafios para os processos de 
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disponibilização, distribuição, uso e agora 
também o reuso da informação. Os objetos de 
pesquisa e resultados produzidos por 
investigações vão além da produção 
documental em C&T, pois passam a incorporar 
também os dados que são utilizados no 
desenvolvimento dessas pesquisas.  

A ciência orientada aos dados de 
pesquisa está em processo de consolidação, 
envolvendo a atuação de instituições de ensino 
e pesquisa, com o apoio agências de fomento. 
No Brasil, o compartilhamento de dados 
começou a ser praticado em 2017 (Henning et 
al., 2018). Entre as iniciativas encontram-se o 
plano de Dados Abertos do Instituto Brasileiro 
em Ciência e Tecnologia (Ibict), além de 
projetos como o CarpeDIEN (IEN-Comissão 
Nacional de Energia Nuclear), REDAPE 
(Embrapa), Arca Dados (Fiocruz), PBIOData 
(INPA) e Ibict Dataverse.  

Apesar de existir na atualidade uma 
maior valorização na disponibilização de dados 
científicos para fins de transparência e 
reprodutibilidade (Curty & Aventurier, 2017), 
há indícios que podem ser compreendidos 
como uma dificuldade em reproduzir 
experimentos. Esses indícios apontam para 
ausência no reuso de objetos e a capacidade de 
reprodução das pesquisas científicas (Baker, 
2016; Fanelli, 2018; Nürst et al., 2018). É 
surpreendente a afirmação de Baker (2016) 
indicando que 50% dos entrevistados em sua 
investigação relataram que não conseguiram 
reproduzir o próprio experimento. 

Com o intuito de apoiar o processo de 
compartilhamento, o uso e reuso de dados de 
pesquisa é que surgem os princípios FAIR 
(acrônimo para Findable, Acessible, 
Interoperable e Reusable). A intenção é que 
dados sejam localizáveis, acessíveis, 

interoperáveis e reusáveis, tanto por seres 
humanos quanto por mecanismos 
automatizados. A adoção dos princípios FAIR 
promove a melhoria no compartilhamento de 
dados de pesquisa, propondo de forma 
destacada “a necessidade desses objetos [de 
pesquisa] manterem uma contextualização 
precisa para transmitirem informação e 
conhecimento ao longo do tempo” (Henning et 
al., 2018). 

O campo empírico deste artigo engloba 
os registros de notícias e comentários sobre 
música em periódicos do século XIX contidos 
no banco de dados Música em Periódicos 
Oitocentistas (MPO). Iniciado em 2002, o MPO 
tem servido de suporte para pesquisas sobre 
gêneros musicais, bem como sobre músicos, a 
imprensa musical, o teatro musical e a ópera, 
em periódicos brasileiros dos anos 1800. Foi 
criado inicialmente apenas com um objetivo de 
natureza prática, ou seja, otimizar e centralizar 
a coleta realizada em cada subprojeto que era 
desenvolvido no contexto destes periódicos. 

Apresentamos, a seguir, o 
desenvolvimento do protótipo para 
compartilhamento de datasets do projeto 
MPO. A plataforma adotada para o protótipo 
foi a CKAN (Comprehensive Knowledge Archive 
Network), um sistema de gerenciamento de 
dados de código aberto utilizado para 
disponibilização, compartilhamento e reuso de 
dados governamentais brasileiros (Ribeiro e 
Almeida, 2011). Apesar de existirem esforços 
no Brasil para a adoção de soluções específicas 
para o compartilhamento de dados de 
pesquisa, a decisão de utilizar o CKAN neste 
projeto foi baseada nos princípios da agilidade, 
viabilidade e economicidade, na medida em 
que já existe infraestrutura na Unirio capaz de 
absorver as demandas do protótipo[2]. 

1.1 Uma Breve Contextualização sobre as Iniciativas na Área de Musicologia 

A maioria das iniciativas 
informatizadas em música se referem a dados 
musicais em vários formatos, principalmente 
partituras. Para Novaes, Tolare e Moreira 

(2023), por conta da especificidade do domínio 
da música, as várias bibliotecas estão 
desenvolvendo ferramentas e projetos 
auxiliares, para permitir uma melhor 
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caracterização do material musical. 
Inicialmente, as pesquisas relacionadas a 
bibliotecas estavam voltadas para discutir e 
propor soluções para o acesso, a representação 
e a recuperação informacional. A partir de 
2014, considerando a evolução tecnológica, os 
projetos auxiliares passaram a incluir a ideia de 
big data. Com o aumento exponencial das 
informações e dados musicais na web, houve a 
necessidade de estabelecer comunicação e 
acesso entre diferentes dados da área de 
música, evidenciando a presença não somente 
dos elementos que caracterizam a noção de big 
data, como também de linked data e linked 
open data.  

Na continuação da sua revisão, 
Novaes, Tolare e Moreira destacam o 
MusicBrainz, uma enciclopédia de dados 
abertos centrada em metadados de gravações 
musicais comerciais. Outra iniciativa no 
domínio da música são as bibliotecas de código 

aberto como a Early Music Online (EMO). A 
padronização de entradas de assuntos usada é 
a lista de autoridades da Biblioteca do 
Congresso norte americano, abrigados junto ao 
Arquivo Internacional de Autoridade 
Internacional (VIAF). Observe-se que o setor de 
música da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro 
utiliza a mesma lista de autoridades com 
acréscimos. 

Para além destes esforços, Novaes, 
Tolare e Moreira também registram as 
iniciativas Music to Knowledge (M2K) e Music 
Information Retrieval. O M2K é considerado 
importante para nosso projeto, por promover 
a padronização dos dados em música, entre os 
quais a classificação de gênero musical, central 
para o refinamento do conteúdo do MPO. Já no 
Brasil, podemos destacar o Portal Música 
Brasilis[3], criado em 2009, com o objetivo de 
promover o resgate e difusão de repertórios 
brasileiros de todos os tempos e gêneros.

2 PROJETO MPO E O DESEJO DE COMPARTILHAR CONTEÚDO SEGUNDO PRINCÍPIOS FAIR  

O projeto MPO reúne e trata uma 
coleção de registros sobre notícias que podem 
ser caracterizadas como dados de pesquisa. Em 
conformidade com Sayão e Sales (2020, p. 32), 
a coleção de recortes de jornal é formada por 
“dados brutos coletados diretamente por um 
instrumento ou um sensor e agregados a partir 
de múltiplas fontes”. Há que se observar que, 
semelhante a várias outras áreas do 
conhecimento, a noção de dado no domínio da 
música assume várias características, sejam 
eles dados musicais, a exemplo de partituras 
ou gravações sonoras, ou dados sobre música, 
como no nosso caso. Ressalte-se, no entanto, 
que apesar de termos dados brutos (as notícias 
e anúncios), assim como múltiplas fontes (as 
várias coleções de periódicos), a plataforma da 
Hemeroteca Digital Brasileira (HDB)[4] não 
contempla a possibilidade de extração 
automática dos dados. O MPO é, portanto, 

uma etapa intermediária na extração dos 
dados, coletados artesanalmente e agora 
sendo organizados para adequá-los a uma 
utilização mais ampla. 

A ideia de compartilhar dados para 
reuso por outros projetos passa pelo uso de 
uma estrutura tecnológica que permita a 
compreensão e o trabalho com os conjuntos de 
dados, seja de forma manual ou automática 
por mecanismos computadorizados. Contornar 
a dificuldade em consumir datasets de forma 
automatizada poderá viabilizar o reuso da 
preciosidade que é o conteúdo das notícias 
sobre música durante o século XIX, em 
periódicos brasileiros.  

Tornar estes dados passíveis de reuso é 
um passo importante na direção da Ciência 
Aberta no campo das Humanidades. 

2.1 Ciência Aberta

O surgimento de uma nova ciência 
colaborativa e que envolve a sociedade na 

práxis do cotidiano investigativo vem 
acarretando mudanças nos modelos de 
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produção e comunicação do conhecimento.  
Isso tem gerado transformações que viabilizam 
a democratização do acesso, o uso e reuso dos 
dados e das informações científicas. A Ciência 
aberta surge neste contexto de expansão das 
fronteiras científicas e de ampliação da 
participação social, com um conjunto de 
práticas e iniciativas que se desenvolvem de 
modo aberto, representando um novo 
paradigma na comunidade da Ciência e 
Tecnologia.  

A Ciência Aberta suplanta os moldes de 
pesquisa tradicional, promovendo não só o 
acesso às publicações, mas também aos dados 
de pesquisa. Proporciona a abertura de todo o 
ciclo da investigação com o compartilhamento, 
a colaboração e o possível reuso, desde a 
reunião de insumos de pesquisa, os métodos 
para análise, o ferramental utilizado e os 
resultados. Dessa forma, expressa o 
desenvolvimento de uma ciência que abarca 
várias práticas e ações, como: acesso aberto, 
dados abertos, ciência cidadã, revisão por 
pares aberta, códigos abertos, cadernos de 
laboratório abertos, recursos educacionais 
abertos e redes sociais científicas (Packer e 
Santos, 2019; Portugal, 2016).  

Diversas instituições e pesquisadores 
têm buscado incrementar o fomento ao acesso 
aberto e à abertura dos dados gerados pelas 
pesquisas científicas. Ações com alcance global 
que promovem a adoção desta nova filosofia, 
incluem a Open Archives Initiative (OAI), que 
surgiu como uma das primeiras iniciativas 
sobre acesso aberto e originou importantes 
declarações, como a Declaração de Budapeste, 
a Declaração de Bethesda e a Declaração de 
Berlim (Silva e Alcará, 2009).  

Embora o Brasil ainda não possua uma 
política pública orientada para a Ciência 
Aberta, existem algumas iniciativas em direção 
ao fortalecimento da abertura de dados. O 
Plano de Ação Nacional sobre o Governo 
Aberto e a Lei 12.527/2011, conhecida como 
Lei de Acesso à Informação (LAI), asseguram o 
direito fundamental de acesso à informação de 
maneira transparente, clara e em linguagem de 
fácil compreensão, preconizando que a 
publicidade dos dados e das informações é a 
regra e o sigilo é a exceção (Santos; Almeida e 
Henning, 2017). Os fundamentos adotados na 
LAI podem ser considerados como 
impulsionadores para a Open Science e se 
coadunam com os princípios do 
compartilhamento de dados no contexto da 
Ciência Aberta. 

O Brasil passou a ser membro do Open 
Government Partnership (OGP). Esse esforço 
global visa incentivar a transparência dos 
governos e as práticas de compartilhamento de 
dados gerados pela administração pública. A 
filiação do Brasil ao OGP incrementou os 
processos para disseminação, 
compartilhamento e reuso das informações 
produzidas na esfera governamental (Packer e 
Santos, 2019; Ribeiro e Velho, 2021).  

Em todo o mundo são registradas 
diversas discussões que tratam do acesso e da 
abertura dos dados a fim de que eles sejam 
compartilhados e alcancem o máximo 
potencial de seu reuso. Os fundamentos 
adotados na LAI podem ser considerados como 
impulsionadores para a Open Science e se 
coadunam com os princípios do 
compartilhamento de dados no contexto da 
Ciência Aberta.

2.2 Compartilhamento de Dados e Interoperabilidade  

Como observado anteriormente, no 
contexto brasileiro, esforços decorrentes da 
LAI como a Infraestrutura Nacional de Dados 
Abertos (INDA), o Projeto de 
Interoperabilidade no Governo – ePING (Brasil, 
2019) e o Portal de Dados Abertos Brasileiros 
podem ser considerados como precursores que 

contribuem para o movimento do 
compartilhamento de dados na Ciência. Esses 
movimentos surgiram em decorrência da 
parceria do Governo Aberto, disponibilizando 
os conjuntos de dados sobre as ações de 
governo (Ribeiro e Velho, 2021). 
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Estes esforços indicam que o Brasil está 
evoluindo na perspectiva de promover o 
acesso livre, aberto e o compartilhamento dos 
dados de governo. No entanto, quando nos 
deparamos com a diversidade e complexidade 
dos dados em Ciência e Tecnologia, é 
necessária a adoção de elementos que 
melhorem a qualidade dos dados e facilitem a 
sua gestão.  

Adicionalmente, parte-se do 
pressuposto que em um ambiente 
heterogêneo e distribuído é essencial que 
dados, serviços e computadores interajam tão 
autonomamente quanto possível. Para que 
esse grau crescente de autonomia seja atingido 
é necessário que esses participantes possam 
interagir em diversos níveis. A pesquisa na área 
da ciência da computação proporcionou a 
superação de diversos desafios neste processo 
de interconexão. Da impossibilidade de 
compartilhamento de dados e programas em 
ambientes computacionais distintos, passou-se 
à possibilidade crescente de troca de dados por 
meio do uso de protocolos de comunicação e 
formatos de representação de dados. Para dar 

conta desse processo de interligação é que se 
moldou o conceito de interoperabilidade. 

Dentre os variados tipos de 
interconexão destacamos a interoperabilidade 
semântica, pois essa é utilizada para solucionar 
os problemas advindos da necessidade de 
combinar diferentes espaços de informação, 
provendo informação de maneira unificada. 
Nesse sentido, percebe-se que as dificuldades 
e obstáculos encontrados para convergir os 
ambientes tecnológicos e padronizar métodos 
de trabalho tornam complexa a utilização e 
reutilização dos dados, além de indicar a 
necessidade de criação de uma infraestrutura 
global de compartilhamento. Essa 
infraestrutura possibilitaria a 
interoperabilidade dos dados, viabilizando a 
semântica consensual e usando padrões e 
protocolos já aprovados. 

É nesse contexto que surgem os 
princípios FAIR, pois esses foram propostos e 
criados como forma de minimizar as 
dificuldades encontradas na criação e no 
gerenciamento dos dados. 

2.3 Princípios FAIR

Como resultado de uma conferência 
denominada Jointly designing a data FAIRPORT, 
realizada em 2014, surgiram princípios que 
buscavam solucionar problemas no tratamento, 
bem como na sua aplicação e utilidade, para o 
crescente volume de dados de pesquisa gerados 
no contexto da e-Science (Henning et al., 2018; 

Wilkinson et al., 2017). Partindo de cada uma 
das letras do acrônimo FAIR, tem-se a adoção de 
um conjunto de especificações que demandam 
um domínio de conhecimentos técnicos e 
estruturais distintos. O quadro 1 a seguir reúne 
uma síntese desses princípios: 

Quadro 1: síntese dos princípios FAIR 
Findable (F) 

F1 Os dados e metadados devem ter identificadores globais, persistentes e identificáveis. 

F2 Os dados devem ser descritos com metadados enriquecidos. 

F3 Os metadados devem incluir clara e explicitamente identificadores dos dados que descrevem. 

F4 Os dados e metadados devem ser registrados ou indexados com recursos que ofereçam capacidade 
de busca. 

Accessible (A) 

A1 Os conjuntos de dados e metadados devem possuir identificador que utilize protocolo de 
comunicação padronizado, para facilitar a recuperação. 

A2 Garantir a acessibilidade aos metadados, mesmo quando os dados não estiverem mais disponíveis. 

Interoperable (I) 
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I1 Os dados e metadados devem ser representados por meio de uma linguagem formal, acessível, 
compartilhada e amplamente aplicável para a representação do conhecimento. 

I2 Os dados e metadados devem usar vocabulários que seguem os princípios FAIR. 

I3 Os dados e metadados devem incluir referências qualificadas para outros dados e metadados, 
possibilitando a conexão semântica entre eles. 

Reusable (R) 

R1 Os dados e metadados são descritos com uma pluralidade de atributos precisos e relevantes. 

Fonte: Henning et al. (2018).

A evolução tecnológica impulsionou o 
movimento da Ciência Aberta e com isso 
tornou-se cada vez mais comum e benéfico o 
compartilhamento de dados e informações. Os 
princípios FAIR congregam as boas práticas de 
gestão de dados científicos, envolvendo um 
conjunto de ideias que possibilitam a melhora 
da qualidade dos dados de pesquisa e, 

consequentemente, seu reuso por homens e 
máquinas.  

Para adoção de FAIR faz-se necessário 
seguir o conjunto de orientações que objetivam 
transformar os conjuntos de dados. Esse 
processo de transformação é denominado 
FAIRification Process (Jacobson et al., 2020; 
University of Twente, 2022).

2.3.1 Processo de Tornar os Dados FAIR (FAIRification Process)

O conjunto de tarefas para tornar os 
dados FAIR foi apresentado por Jacobson et al. 

(2020) e pode ser visualizado na figura 1 a 
seguir:

Figura 1: Fluxo de FAIRification 

Fonte: Jacobson et al. (2020).
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Em projeto preparatório para esta 
pesquisa, Ribeiro et al. (2023) apresentaram 
um primeiro ensaio que objetivava a 
interconexão com verbetes da Wikipedia e 
entradas na Wikidata. Esse esforço pode ser 

considerado como planejamento para o 
processo de FAIRficação, pois inclusive aponta 
em suas conclusões para as convergências das 
tarefas para conectar os dados (linked data) e 
tonar os dados FAIR (FAIRification Process). 

2.3.2 Licenciamento dos Datasets

A fundamentação para o 
compartilhamento apresentado na subseção 
2.2 nos conduz à temática do licenciamento 
dos dados. Esse debate aponta para algumas 
abordagens sobre autorização de acesso, 
conteúdo e pleno uso desses dados, mas 
sempre garantindo que haja respeito ao 
licenciamento original, bem como a 
possibilidade de garantir o direito à citação de 
dados (Fenner, Crosas, Grethe et al., 2019). 

Nessa direção, podemos enumerar 
duas possibilidades: o uso de Creative 
Commons, com suas 6 categorias que 
permitem distribuir, remixar, adaptar e 
redistribuir (Creative Commons, [s.d.]); e a 
Open Data Commons Open Database License 
(ODC-ODbL), licenciamento específico para o 
compartilhamento de bancos de dados (Open 
Knowledge Foundation, [s.d]).  

Não é intenção deste trabalho debater 
sobre as opções de licenciamento de dados, 
portanto, no contexto do protótipo optamos 
por seguir os resultados de um levantamento 
de dados no Portal de Dados Abertos 
Brasileiros em conjunto com as 
recomendações obtidas em Rautemberg et al. 
(2018).  

Em levantamento realizado no âmbito 
do Portal no mês de julho de 2023, há 
conjuntos de dados que fazem uso das 
possibilidades relacionadas anteriormente 
com as seguintes proporções: de um total de 
12.204 conjuntos de dados, cerca de 45% 
utilizam licença Creative Commons e cerca de 
36% utilizam licença ODbL, o restante dos 19% 
utilizam outras modalidades de licenciamento 
(sem licença atribuída ou licença em Domínio 
Público). 

Rautemberg et al. recomendam que a 
análise sobre o modelo de licenciamento de 
dados contemple a verificação das seguintes 
características: necessidade de reuso dos 
dados com a possibilidade de alteração do seu 
conteúdo, mas com rastreabilidade nas 
mudanças; a necessidade de manutenção da 
licença atribuída; e, por fim, a necessidade de 
permissão para uso com fins comerciais. 

Após análise dos conjuntos publicados 
optamos por adotar o licenciamento Creative 
Commons Attribuition License (cc-by), pois 
essa licença permite a redistribuição e o reuso, 
mas com a manutenção de créditos ao criador 
no conjunto de dados no contexto do 
protótipo.   

2.4 Dados do Projeto MPO

Os dados do projeto MPO são gerados 
a partir dos periódicos abrigados na 
Hemeroteca Digital Brasileira (HDB), da 
Fundação Biblioteca Nacional do Rio de 
Janeiro. As consultas na HDB podem ser feitas 
via internet, por título, período, edição, local de 
publicação e palavra(s)-chave (tecnologia 
OCR), mas os resultados da busca retornam no 

formato imagem em PDF. Assim, o garimpo nas 
múltiplas coleções de periódicos, ocorre 
artesanalmente, sendo as informações 
armazenadas em tabelas – incluindo título do 
periódico, local (cidade e estado), número da 
edição, número da página, data de publicação 
e conteúdo. 

A consulta ao sítio que contém o banco 
de dados pode ser feita por todos esses 
parâmetros, além de palavras ou expressões 

em um campo de consulta livre. Seu 
aproveitamento por outros pesquisadores é 
muito precário ainda. Os conjuntos de dados 



 

Revista EDICIC, San José (Costa Rica), v.3, n.3, p.1-18, 2023. ISSN: 2236-5753 

precisam ser disponibilizados de forma 
adequada aos critérios e padrões de 
compartilhamento de dados em rede, 
incluindo a possibilidade de 
interoperabilidade. Assim, investigadores em 

qualquer parte do mundo terão acesso 
irrestrito a esses dados, a fim de reutilizá-los 
em suas pesquisas. As Figuras 2 e 3 apresentam 
as interfaces de consulta e resultados obtidos 
em consulta livre do MPO. 

Figura 2: Interface para consulta à base MPO 

Fonte Imagem: Projeto MPO (http://musica-sec-xix.unirio.br/). Acesso em: 08 2023. 

Figura 3: Exemplo de resultado obtido em consulta livre 

Fonte Imagem: projeto MPO (http://musica-sec-xix.unirio.br/). Acesso em agosto de 2023. 

O recorte adotado neste protótipo foi um 
conjunto de notícias extraídas do periódico A 
Marmota. A Marmota foi um jornal de 
variedades joco-sério criado, que circulou no 

Rio de Janeiro entre 1849 e 1864, recebendo 
diferentes nomes: A marmota na corte, 
Marmota fluminense: Jornal de modas e 
variedades e A Marmota. Um dos subprojetos 

http://musica-sec-xix.unirio.br/
http://musica-sec-xix.unirio.br/
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contidos no MPO trata exatamente de dados 
sobre música garimpados nesse periódico. 

3 MATERIAIS E MÉTODOS

Esta é uma pesquisa que combina 
diferentes abordagens para atingir o resultado 
almejado. Pode ser caracterizada como 
qualitativa, exploratória e estudo de caso 
(SEVERINO, 2007). A investigação foi 
desenvolvida em duas etapas: a primeira 
contemplou a revisão de literatura para o 
projeto e a segunda a implementação do 
protótipo proposto.  

A revisão de literatura reuniu os 
fundamentos teóricos e conceituais sobre 
Ciência Aberta, compartilhamento de dados, 
adoção dos princípios FAIR e o licenciamento 
dos datasets.  

A segunda etapa foi desenvolvida 
utilizando métodos que unem atividades 
ligadas à implantação de bancos de dados, uso 
de tecnologias da Web Semântica e estudo de 
caso, conforme apresentado a seguir: 

1. Estudo sobre a estrutura e o 
conteúdo do banco de dados. 

2. Formulação das questões de 
competência e desenvolvimento 
de queries para responder às 

questões identificadas (Allemang 
& Hendler, 2011).  

3. Extração dos arquivos e carga no 
software OpenRefine (University 
of Twente, 2022). 

4. Preparação dos dados e a 
exportação dos registros para o 
formato CSV. 

5. Preparação e serialização dos 
modelos semânticos.  

6. Definição e atribuição de 
metadados. 

7. Publicação na plataforma CKAN. 

Cabe destacar que na tarefa 5, o 
modelo semântico foi desenvolvido com base 
nas representações presentes em Ribeiro et al. 
(2023) com uso de vocabulários RDF/XML em 
conjunto com Dublin Core (DC), Simple 
Knowledge Organization System (SKOS), 
Provenance Data Model (PROV-DM), FRBR-
aligned Bibliographic Ontology (FaBiO) e  Web 
Ontology Language (OWL). Já para a tarefa 6, 
os metadados foram planejados a partir das 
características da ferramenta CKAN, que faz 
uso do padrão Data Catalog (DCAT).  

4 RESULTADOS 

Os datasets foram extraídos da base 
Música em Periódicos Oitocentistas (MPO), 
seguindo as etapas do planejamento de 
FAIRificação (Figura 1). Esses agrupamentos de 
dados foram propostos segundo a visão de 
recursos conforme previsto no software CKAN. 
Foram estabelecidos para o protótipo a 
disponibilização de 4 recursos: os recursos 1 e 
2  são apresentados na subseção 4.1; os 
recursos 3 e 4, que contém a serialização dos 
modelos semânticos dos recursos 1 e 2, estão 
apresentados nas Figuras 6 e 7. O processo de 

confecção dos modelos semânticos não será 
apresentado neste relato. 

Os resultados do ensaio foram obtidos 
em banco de dados gerado a partir do estudo 
sobre sua estrutura (Figura 4). Esse banco foi 
denominado de MPO_tst. O Dump 
(recuperação de conteúdo do banco de dados) 
foi carregado no software PostgreSQL (10.23) 
em Notebook com o sistema operacional Linux 
sob distribuição Ubunto (3.28.1/18.04.2). 
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Figura 4: Modelo de dados do banco MPO 

Fonte: Dados de pesquisa (2023). 

As subseções a seguir apresentam os 
resultados da pesquisa. 

4.1 Seleção dos Dados e Formação do Dataset 

O início do trabalho foi marcado com a 
formulação das questões de competência (QC) 
abaixo relacionadas:  

QC1: quais as transcrições textuais reunidas 
por um projeto?  

QC2: como reunir transcrições de um gênero 
musical?  

Para atender às QCs foram formuladas queries 
em linguagem de consulta SQL. Para a QC1, o 
arquivo obtido continha as colunas transcrição, 
projeto_id, registro_id, gênero_id, genero. 
Estas colunas foram carregadas no software 
OpenRefine para organização e transformação 
dos dados. A Figura 5 apresenta um recorte 
com o conteúdo  do dataset 1 (DS1): 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Revista EDICIC, San José (Costa Rica), v.3, n.3, p.1-18, 2023. ISSN: 2236-5753 

Figura 5: Extrato do dataset carregado no OpenRefine 

Fonte: Dados de pesquisa (2023).

Com os dados carregados no 
OpenRefine foi possível fazer a análise do 
conteúdo para ajustes e a posterior exportação 
do conjunto de dados para o formato CSV 
(Comma Separated Values).  

Para atender à QC2 foi efetuado o 
mesmo procedimento da QC1 e que resultou 

no dataset2 (DS2). As colunas obtidas foram 
transcrição, gênero_id e gênero. 

O relato apresentado na subseção 2.2 
iluminou o caminho na direção de estabelecer 
um modelo semântico para ambos os datasets. 
Esse modelo foi obtido a partir dos estudos 
desenvolvidos em Ribeiro et al. (2023). O grafo 
RDF gerado é apresentado na Figura 6.
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Figura 6: Grafo RDF 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados de pesquisa (2023). 

Conforme previsto na seção 3, no 
contexto da publicação na Web, cabe 
esclarecer que para a descrição semântica dos 
recursos DS1 e DS2 foi necessário a serialização 
do grafo apresentada no Figura 6. A 
representação RDF/XML foi adotada para essa 
tarefa. Para o recorte de dados neste estudo de 
caso, foram selecionados os predicados 
prov:wasGeneratedBy, dc:date, dc:title, 
fabio:NewsItem, skos:about e skos:note.  

A serialização corresponde à 
transformação de parte do grafo apresentado 
na figura 6 (nível dos dados) em código, 
permitindo assim que haja processamento e 
interpretação das informações semânticas da 
representação gerada. O trecho de código a 
seguir ilustra o resultado desse processo de 
serialização (Figura 7):
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Figura 7: Extrato da serialização em RDF/XML 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados de pesquisa (2023). 

A definição do conjunto de metadados 
que permite a catalogação dos datasets segue 
o padrão DCAT que é utilizado pelo CKAN. A 
estrutura de campos desse conjunto de 
metadados ficou definida com: Identificador, 

data de publicação, data de atualização, título, 
autor, descrição, assunto, fonte (proveniência), 
licença atribuída e publicações relacionadas. O 
quadro 2 reúne os metadados utilizados, bem 
como suas fontes para carga e ambientes alvo: 

Quadro 2: Escolha de Metadados 

Metadado Fontes Ambiente Web 

Identificador BD (bib_registro.Id) uri(CKAN) 

Data de publicação Data de inserção no CKAN dc:date 

Data de atualização BD (bib_registro.atualizacao) dc:date 

Título Título do Dataset dc:title 

Autor 
Projeto MPO e projetos 
associados 

prov:wasGenerateBy 

Descrição BD (bib_registro .descricao) 
skos:note 

fabio:NewsItem 

Assunto - skos:about 

Fonte (origem) BD (bib_registro .projeto_id) prov:wasGenerateBy 

Licença cc-by dc:LicenseDocument 

Identificador documentos 
relacionados 

Projeto MPO skos:about 

Fonte: Dados de pesquisa (2023). 

Observe-se que na coluna de Fontes no 
Quadro 2, a expressão "BD (tabela.atributo)", 
registra o nome da tabela e atributo do Banco 
de Dados de periódicos (MPO_tst). 

Após a definição do conteúdo a ser 
publicado passamos para o uso da plataforma 
de compartilhamento.  
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4.2 Publicação dos Datasets no CKAN

Existem diferentes iniciativas para 
promover o compartilhamento de dados de 
pesquisa no contexto brasileiro, mas ainda há 
muitos desafios para serem vencidos. Para 
além das dificuldades tecnológicas, que podem 
ser resolvidas de forma mais objetiva, há 
aspectos de governança, direito de acesso, 
mudanças comportamentais e políticas para 
implementação que demandam tempo para 
sua solução (Faustino Junior et al., 2022). 

Como já mencionado anteriormente, a 
plataforma adotada por este protótipo foi o 
CKAN, pois esta solução é um open-source data 
management system utilizado para 

disponibilização, compartilhamento e reuso de 
dados no contexto dos dados governamentais 
brasileiros.  Apesar de existirem esforços no 
Brasil para a adoção de soluções específicas 
para o compartilhamento de dados de 
pesquisa, a decisão de utilizar o CKAN neste 
projeto de pesquisa foi baseada nos princípios 
da agilidade, viabilidade e economicidade, na 
medida em que já existe infraestrutura na 
Universidade capaz de absorver as demandas 
do protótipo. A liberação dos datasets 1 e 2  
com a respectiva publicação na plataforma 
CKAN está planejada para o final de outubro de 
2023.

5 ANÁLISE E DISCUSSÃO

Como relatado na introdução deste 
relato, o projeto MPO foi iniciado em 2002 e o 
cenário do desenvolvimento da Ciência passou 
por diferentes transformações neste período. 
A proposta inicial de coletar notícias foi sendo 
incrementada, pois a necessidade de reunir os 
registros e reutilizá-lo no contexto de trabalhos 
investigativos conduzidos por membros da 
equipe impulsionou o uso de ferramentas 
tecnológicas mais adequadas para o 
desenvolvimento de pesquisas colaborativas e 
em rede.  

Nesse sentido, a primeira contribuição 
que pode ser destacada foi a estrutura de 
armazenamento dos dados, pois a obtenção do 
modelo conceitual do Banco de Dados (BD) 
(figura 4) como modelo semântico inicial foi 
fundamental para a definição dos conjuntos de 
dados e a formulação das questões de 
competência apresentadas na seção 4.1. 

Na ausência de um plano de Gestão de 
Dados (Veiga et al., 2022), pode-se depreender 
que a estrutura de armazenamento proposta e 
hospedada, em rede e plataforma Web, mas no 
ambiente corporativo da Unirio implementa 
algumas das características desejadas para o 
compartilhamento de dados. Aspectos ligados 
ao formato dos dados, seus metadados, 
características para acesso, padrões de 

representação, regras de armazenamento e 
backup, são requisitos atendidos dentro da 
estrutura tecnológica prevista. 

Ainda no contexto do modelo de dados 
(figura 4), foi possível dar início ao 
desenvolvimento de um modelo semântico 
(figura 6) a partir das classes e associações 
apresentadas no modelo. O uso de 
representação em RDF com suas triplas sujeito- 
predicado-objeto guarda correlação com as 
classes e associações de uma representação 
para modelo de dados.  

Vale destacar que é fundamental o 
perfil interdisciplinar para a equipe de 
investigação. Profissionais de informação na 
avaliação dos metadados e aspectos de 
representação semântica; profissionais de 
Ciência da Computação nas tarefas de 
avaliação da estrutura de Banco de Dados, 
extração dos dados, uso de ferramentas para 
transformação e complementação dos 
datasets, além da carga e disponibilização no 
CKAN nos formatos csv e JSON. 

Adicionalmente, pode-se afirmar que a 
adoção do repositório CKAN reduziu a 
complexidade no processo de publicação. A 
existência de infraestrutura técnica, por meio 
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da equipe de dedicada, contribuiu para o 
sucesso na disponibilização de dados.  

Quanto à possibilidade de reuso, o rol 
de Application Programming Interfaces (APIs) 
disponíveis (Ckan, [s.d]) deve impulsionar 
trabalhos com os datasets publicados.  

O processo de finalização e avaliação 
dos resultados contará com a verificação do 

nível de FAIRness dos datasets publicados. 
Nesse sentido, será essencial o uso de soluções 
como F-JUI Automated FAIR Data Assesssment 
tool[5], Self-Assessment Tool to Improve the 
FAIRness of Your Dataset – SATIFYD[6] e 
Ferramenta online proposta pela Data e 
FAirDataBr, (Universidade Federal da Paraíba, 
2022) para avaliar o nível de alinhamento com 
os princípios FAIR. 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com a finalização do esforço de 
disponibilização dos conjuntos de dados se 
iniciou a preparação para a fase de pós-
FAIRificação com as etapas que atenderão às 
atividades de Host e Access FAIRData com o uso 
do FairDataPoint (FDP) (Benhamed, et al., 
2023). A jornada para implementação do FDP 
demandará esforço de customização que 
deverá ser avaliada em conjunto com os 
gestores do CKAN na Unirio. 

As conclusões apontam para a 
viabilidade de compartilhar dados em 
plataformas distintas, mas que seguem padrões 
de interoperabilidade. Destaca-se ainda: a 
discussão sobre o uso de metadados para 
descrever os datasets, pois esses se referem a 

conjuntos de dados que foram obtidos a partir 
de bancos de dados relacionais; e o uso do plano 
de gestão de dados no apoio a definição desta 
infraestrutura. O tempo e custo associados ao 
esforço de compartilhamento estão ligados à 
disponibilidade de plataformas tecnológicas.  

Ademais, com o desenvolvimento do 
protótipo já se vislumbrou a possibilidade de 
incrementar as conexões semânticas. Criar uma 
conexão com características da música pode ser 
uma evolução para possíveis integrações com 
outras estruturas semânticas, como, por 
exemplo, a Musicontology[7], suas classes e 
propriedades, envolvendo artistas e demais 
músicos. 
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